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Abstract 

Drosophila mirassolensisj sp. n., from Mirassol, State of S. Paulo, 
Brasil (previously published as a nomen nudum) belongs to the 
tripunctata group of the subgenus Drosophila. A historical survey 
is given of the group, which includes 55 species. 

Das 123 espécies brasileiras de Drosophila (Mourão, Gallo & 
Bicudo, 1965), 24 são do grupo "tripunctata" (subgênero Droso- 
phila), o que o torna o mais representado no Brasil. Das espécies 
da drosofilofauna brasileira, 50% pertencem aos grupos "tripunc- 
tata", "repleta" (13 espécies), "saltans" (11) e "willistoni" (11). 

O grupo "tripunctata" foi criado por Sturtevant (1942), com- 
preendendo D. tripunctata e provàvelmente D. histrio. Patter- 
son & Mainland (1944) acrescentaram D. unipunctata e D. ci ocma. 
Wheeler (1949; 180) excluiu D. histrio com base na morfologia e 
Hsu (1949: 121), de acordo com a genitália masculina, propôs 
dois subgrupos, um com D. tripunctata e D. unipunctata e outro 
com D. crocina, excluindo também D. histrio. 

Freire-Maia & Pavan (1949) acrescentaram D. mediopunctata, 
D. mediostriata e D. mediosignata e alteraram a definição do grupo, 
proposta por Sturtevant, pela exclusão do caráter "pintas no 3.°, 
4.° e 5.° tergitos". 

Frota-Pessoa (1954) procedeu a uma revisão do grupo, elevan- 
do o número de espécies de 6 para 31, pela inclusão de 15 novas 
e 10 já descritas. Essas 31 espécies foram por êle distribuídas 
por 4 subgrupos, com base no estudo de 20 caracteres, empregando 
método semelhante ao usado por Sturtevant (1920). O trabalho 
de Frota-Pessoa não contém, porém, a caracterização sistemática 
dos subgrupos. 

Heed & Wheeler (1957) procederam a uma contagem das es- 
pécies do grupo, anotando 45 membros. São acrescentadas 10 novas 
espécies e relacionadas mais 6, descritas noutros trabalhos: triân- 
gulo, fragilis, metzii, albirostris e paramediostriata (Patterson, 1957) 
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fi trifiloides (Wheeler, 1957). São anotadas também duas sinoní- 
mias: aloicans = albirostris e cam/pestris = crocina (Heed, 1957). 

Pipkin & Heed (1964) acrescentaram mais 9 espécies, ficando o 
grupo com 54^ espécies. O nôvo membro proposto, D. mirasso- 
lensis, sp. n., é pois o 55.° do grupo. 

Throckmorton (1962: 342) indica D. sticta Wheeler, 1957, como 
"ungrouped species near tripunctata group" e Wheeler (1954: 51) 
situa argenteijrons Wheeler, 1954, nas vizinhanças dos grupos tri- 
punctata-cardini.^ O estudo dessas espécies poderá definir suas 
posições sistemáticas reais e também fornecer indicações filoge- 
néticas. 

Algumas espécies dêste grupo foram reunidas sob a designação 
de grupo "médio" por Pavan, Dobzhansky & Burla, 1950 (medios- 
triata e mediopunctata), por Dobzhansky & Pavan, 1950 {médios- 
triata, medipunctata e mediosignata) e por Cunha, 1957 (medios- 
triata, mediopunctata, médiosignata e nigricincta). 

A situação atual do grupo "tripunctata" é pois de 55 espécies 
das quais 53 estão distribuídas pelos subgrupos de Frota-Pessoa 
(Z. cit.). D. triangula Weeler, "1949, e D. mirassolensis, sp. n., não 
foram incluídas em nenhum dos subgrupos. 

Drosophila mirassolensis, sp. n. 

(Figs. 1-7) 

Macho e fêmea: Arista com 10-11 ramos, mais freqüentemente 
11. Antena polinosa, amarelo-acastanhada, segundo segmento com 
duas cerdas fortes, terceiro com pilosidade clara. Fronte aveludada, 
amarelo-acastanhado, espaço entre os ocelos da mesma cor; bordos 
internos dos ocelos castanho-escuros. Cerda orbital anterior 3/4 da 
posterior, mediana 1/3 a 1/4 da anterior. Duas cerdas orais proe- 
minentes, a segunda menor e mais fina que a primeira. Face 
polinosa, amarela. Carena alongada, proeminente e lisa; pêlos 
abaixo da carena ausentes. Palpos amarelos, 1 a 4 cerdas fortes 
na região distai, usualmente 3. Olhos vermelhos, com pêlos curtos 
e amarelos na metade inferior e pretos na região superior. 

Pêlos acrosticais em 8 filas regulares. Cerdas prescutelares 
ausentes. Escutelares anteriores divergentes. Pleura pouco mais 
clara que o mesonoto e êste pouco mais claro que o escutelo. índice 
esternopleural 0,57. 

Pernas amarelas, cerda apical na l.a e 2.a tíbias, preapical 
nas três. Uma cerda, aproximadamente do tamanho da apical, na 
base do primeiro segmento tarsal da l.a e 2.a pernas e três na 
3 a perna. 

Abdômen amarelo-brilhante. A pigmentação dos tergitos, tanto 
nos machos como nas fêmeas, apresenta variação na forma e tama- 
nho das faixas (porém nunca atingindo as margens laterais dos 
tergitos) e na intensidade da côr, castanho-escura; parece haver 
relação entre essas variações e a idade das moscas. Segundo e 
terceiro tergitos com faixas, interrompidas ou não. Quarto tergito 
com faixa interrompida. O quinto tergito com ou sem faixa in- 
terrompida; de cada lado, essa faixa, quando presente, pode ou 
não se repartir em até três manchas; essas três manchas podem 
.se restringir à mais mediana que sempre toma forma triangular. 
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As características do sexto tergito dão um dimorfismo sexual 
que permite o reconhecimento do sexo mesmo a ôlho nu: nos 
machos êle se apresenta com uma nítida mancha mediana, cas- 
tanho-escura a preta, de forma trapezoidal a quadrada, alcançando 
ou quase alcançando a margem anterior do tergito; nas fêmeas 
se apresenta com duas manchas triangulares de castanho-escuro 
até castanho-claro, às vêzes parecendo mesmo não existir. 

Asas amarelo-acastanhado, segunda veia transversal levemente 
enfumaçada, duas cerdas no ápice da primeira secção costal, sendo 
a superior mais forte que a inferior. Terceira secção costal com 
cerdas fortes nos seus 2/5 basais. índice costal 3,0 a 3,9; índice 
da 4.a veia 1,7; índice 4c 0,2; índice 5x 1,5 a 1,7. 

Comprimento do corpo 2,1 a 2,6 mm. Comprimento da asa 1,9 
a 2,1 mm. 

Espermateca amarelo-clara, bem quitinizada, em forma de pêra, 
com dilatação arredondada na base do conduto espermático; êste 
se alarga gradualmente no sentido apical, apresentando o bordo da 
abertura lobulado (fig. 1). Receptáculo yentral com 50 a 60 voltas, 
formando uma espiral irregular. Placa do ovipositor com 22 dentes 
e 3 cerdas finas, sendo uma longa e duas diminutas (fig. 2). 

Ovos com 4 filamentos iguais, do mesmo comprimento que o 
próprio ôvo (fig. 4). 

Testículos amarelos com aproximadamente 10 voltas, 6 externas 
e 4 internas. Hipândrio com arco característico (Frota-Pessoa, 

Drosophila mivassolensis, sp. n.: 1, espermateca; 2, placa vaginal; 3, 
pupa; 4, ôvo. 
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1954: 254 — "the bow of the hypandrium"). Fórceps com 8 dentes 
primários. Apódema ultrapassando o bordo anterior do hipândrio 
e alargando-se na sua extremidade distai, fundida ao pênis (figs. 
5, 6 e 7). 

Tubos de Malpighi amarelos, extremidades anteriores livres e 
posteriores apostas, sem formar lumen contínuo. 

Pupa amarelo-acastanhada, índice dos cornos 0,19, espiráculos 
com 10 ramos (fig. 3). 

Localidade tipo: Mirassol, São Paulo, Brasil. 

Holótipo macho n.0 28976, alótipo fêmea n.0 28977 e 10 parátipos, 
5 machos e 5 fêmeas, ns. 28978-28987 de Mirassol, São Paulo, iy.1965, 
Mourão e Gallo col., na coleção do Departamento de Zoologia da 
Secretaria da Agricultura (São Paulo, Brasil). 25 parátipos, 15 fê- 
meas e 10 machos e cultura da espécie, mantidos no laboratório 
do Departamento de Biologia Geral da Faculdade de Filosofia, Ciên- 
cias e Letras de São José do Rio Prêto, São Paulo. 

Nota nomenclatorial 

Esta espécie foi mencionada em Mourão, Gallo & Bicudo (1965: 
582) em uma lista de espécies brasileiras de Drosophila, sob o 
nome D. mirassolensis Gallo & Mourão, sp. n., 1965, com a indicação 
de ser um "manuscript name". Não tendo sido dada descrição 
naquele trabalho, trata-se de um nomen nudum. 
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Drosophila mirassolensis„ sp. n.: 5, pênis, vista lateral; 6, idem, vista 
ventral; 7, hipândrio, fórceps e pênis. 
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Discussão taxonômica 

Pertence ao grupo "tripunctata" (subgênero Drosophüa), não 
classificada com relação aos subgrupos de Frota-Pessoa (1954), di- 
ferindo das outras espécies pelos caracteres da espermateca e da 
genitália. Nome dado em homenagem ao Município de Mirassol, 
São Paulo, primeira localidade onde a espécie foi coletada. 
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